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CONCLUSÃO.





Implicação, Consciência e intensionalidade pré-reflexivas. Compreensão

gestáltica. Aporia. Aporética. Argumentatividade. Ação. Interpretação.











A implicação -- que caracteriza a vivência no modo fenomenológico

existencial de sermos -- dá-se como vivência, como consciência, pré-

reflexiva da tensionalidade, da intensionalidade, do compreensivo

desdobramento de possibilidades: do compreensivo desdobramento da ação; ou

seja, a vivência da implicação dá-se como vivência compreensiva do

desdobramento de gestalts¸ da vivência compreensiva do desdobramento da

dominância da multiplicidade, de um plexo, de possibilidades.





Consciência pré-reflexiva, pré-teorética; e pré-comportamental, esta

vivência da implicação se constitui assim como compreensão. A compreensão é

a constituição como consciência pré-reflexiva, fenomenológico existencial,

e dialógica, da dominância de uma multiplicidade, de um plexo, de

possibilidades. É, pois, aspecto cognitivo do desdobramento da ação, do

desdobramento de possibilidades.





A compreensão é especificamente gestáltica. Na (des)medida em que se

dá sempre como a totalidade significativa, compreensiva, que é diferente da

soma de suas partes. E é vivenciada inicialmente como uma totalidade de

partes, que só sucessivamente se configuram paulatinamente como tais.





Originaria e primitivamente, portanto, a consciência implicativa --

compreensiva, Gestáltica -- se dá, intuitivamente, como consciência pré-

reflexiva, da dominância da atividade do plexo de possibilidades, na medida

em que é vivenciada como totalidade significativa, anteriormente à

configuração compreensiva paulatina das partes, que re-formam, agora como

coisa, possibilidade desdobrada, exaurida, realizada, a totalidade, a

gestalt, atualizada.





O desdobramento gestáltico da dominância das possibilidades, da ação,

é o que entendemos como Implicação, e como Interpretação. No caso

Interpretação compreensiva, implicativa. É a consciência da ação, e do

ator.





Projetativo. E não subjetivo, nem objetivo.





Implicação, e não explicação. Interpretação própria e especificamente

compreensiva, fenomenológico existencial, e não a interpretação

explicativa.





Na vivência gestáltica da ação, e enquanto sentido, própria e

especificamente, enquanto logos, dia-logos, fenômeno-logos, em sua

intrínseca multiplicidade, pluralidade, implicativas, as possibilidades

competem argumentativamente umas com as com outras, se desdobram, se

atualizam. De um modo tal que as possibilidades se limitam entre si.

Impondo-se aporias uma às outras.





A aporia é o limite do fluxo do desdobramento da força da

possibilidade.





No limite, na aporia, emergem outras possibilidades, outras

implicações, que, logos, sentido, compreensivas, argumentam, competem, e

limitam-se entre si. Até que as mais potentes plasticamente imponham os

seus desdobramentos dominantes.























INTRODUÇÃO





De uma perspectiva fenomenológica e existencial, em termos da

experiência de nossos modos de ser, temos duas alternativas, basicamente.

Duas alternativas de modos de sermos que ontologicamente se alternam,

regularmente. Uma ensejando a alternância da re emergência da outra.





São elas:





a) A experiência de um modo explicativo de sermos;





b) E a experiência e experimentação -- a ação, e interpretação

(Compreensiva, fenomenológica e existencial, dialógica) -- do

modo implicativo, modo, compreensivo, de sermos.

Fenomenológico, existencial, e dialógico.











Estes modos de sermos definem-se, enquanto tais, pela experiência e

experimentação particular e própria de cada um deles,





(1) No modo Explicativo de sermos:





(a) a experiência reflexiva – Teorética. O modo de sermos, a

consciência e a experiência do Espectador. E,





(b) a experiência comportamental.













(2) No modo Implicativo de sermos: a experimentação da vivência

compreensiva, fenomenológico existencial, e dialógica, implicativa,

hermenêutica, e experimental, -- que é experimentação pré-reflexiva, e pré-

comportamental. A experiência e experimentação da ação, do desdobramento de

possibilidades, da atualização de possibilidades. Desdobramento este que se

constitui como compreensão, como a experiência e a experimentação da ação

compreensiva. Experimentação esta, vivência, que é anterior ao modo

explicativo de sermos: ou seja: que anterior, mais originária do que o modo

teorético, reflexivo, de sermos; e do que o modo comportamental, de sermos.















Algumas características básicas são naturalmente próprias e inerentes

à vivência do modo implicativo de sermos. Modo de sermos, como observamos,

compreensivo, fenomenológico e existencial. Que é vivência da força

plástica de possibilidades, do desdobramento de possibilidades, vivência

fenomenológico existencial, dialógica, do que chamamos de Ação. Implicação.





(1) Assim, a vivência implicativa é vivência do desdobramento de

possibilidades. A vivência fenomenológica, implicativa, é própria e

especificamente ativa, atualizativa. É, própria e especificamente, a ação.

Por ser especificamente vivência de possibilidade, e do desdobramento de

possibilidade; o que responde por seu caráter fenomenológico existencial

hermenêutico; intuitivo, estético, e poiético.





(2) O caráter compreensivo do modo implicativo de sermos.

A vivência fenomenológica existencial, implicativa, é compreensão.

Na medida em que a vivência de possibilidade, implicativa, intrinsecamente

se constitui como consciência pré-reflexiva, como sentido, como logos:

fenomeno logos.

Esta constituição da vivência do desdobramento de possibilidades, da ação,

como consciência pré-reflexiva, dionisíaca, é própria e especificamente, o

que chamamos de compreensão. O modo fenomenológico e existencial de sermos,

ativo, implicativo, no seu intrínseco aspecto cognitivo, é,

especificamente, compreensão; é compreensivo.



De modo que a compreensão significa que, neste modo de sermos, a vivência

de possibilidade e do desdobramento de possibilidade, a ação, que lhe é

intrínseca e característica, se constitui como consciência pré-reflexiva,

fenomenológica. A possibilidade, em seu desdobramento ativo, e motivo,

emotivo, é preendida como consciência pré-reflexiva. Neste modo de sermos,

a possibilidade é apreendida como consciência pré-reflexiva. Este modo de

sermos é, assim, um modo de sermos com(a)preensão da possibilidade em seu

desdobramento como consciência pré-reflexiva. O modo de sermos

com(a)preensão, modo de sermos da compreensão, o modo compreensivo de

sermos.











(3) O caráter própriamente implicativo deste modo compreensivo de sermos. O

caráter implicativo deste modo fenomenológico existencial de sermos da

ação, da compreensão. O que, própria e especificamente, quer dizer: o seu

caráter gestáltico.

Na medida em que a vivência fenomenológica, -- ativa, implicativa,

compreensiva -- se constitui compreensivamente, e de um modo intrínseco,

como vivencia ativa do desdobramento de um plexo (de uma multiplicidade) de

possibilidades. Possibilidades estas que se organizam em sua vivência

compreensiva, a cada um de seus momentos, segundo uma dominância de seu

conjunto, ativa e compreensivamente, assim, como gestalt, como gestaltação.





Assim, o gestáltico desdobramento de possibilidades, que se dá

implictivamente, a vivência fenomenológica existencial, é, própria e

eminentemente, ação. É, própria e especificamente, compreensiva.

Implicativa. Compreensiva. Gestáltica.







Não é explicativa (como explicativa o é a experiência teorética, e a

experiência repetitiva e padronizada do modo de sermos do

comportamento...).











(4) Na vivência momentânea da experiência e da experimentação da ação,

assim – fenomenológica e existencial, ativa, implicativa, compreensiva,

hermenêutica, gestáltica --, a vivência de possibilidades e do seu

desdobramento, a vivência da ação, dá-se sempre como a vivência da

dominância de um conjunto múltiplo de possibilidades – de um plexo de

possibilidades – sempre.



O conjunto da multiplicidade de possibilidades da vivência do plexo

gestáltico de possibilidades, se organiza como uma dominância[1]. Esta

dominância das possibilidades do plexo gestáltico de possibilidades

determina a linha e o curso, percurso, da ação. Implicativa: inplexativa.







Ação que é espontânea, e desproposital, ativa, compreensiva,

experimental...

Relação eu-tu, fora – anterior e mais originária -- do modo de sermos da

dicotomia sujeito-objeto; fora também -- anterior e mais originária -- do

modo de sermos da causalidade; e fora do modo de sermos da utilidade, dos

úteis e da utilização.





(5) A afirmação vivencial, compreensiva, do desdobramento da dominância

despropositativa da ação fenomenológica, gestáltica, implicativa, é o que

constitui o seu caráter experimentativo, experimental, no sentido própria e

especificamente fenomenológico existencial.

É, pois, o investimento na tentatividade, e no risco, e no riso, da

incerteza deste caráter da implicação -- desproposital, implicativo,

compreensivo, hermenêutico --, da ação e da vivência fenomenológicas, que

constitui o caráter experimental da ação, e da interpretação compreensivas,

fenomenológicas.





(6) Como eminentemente ativa, enquanto vivência de possibilidades, vivência

do desdobramento de possibilidades, ativa, compreensiva, implicativa –

diferentemente dos modos explicativos da teorização, e do comportamento –,

a vivência fenomenológica é movimento, é moção. É emoção. É, sempre, a

sensibilidade, o pathos (no sentido Grego), emocionados. Constitui-se,

sempre, assim, como movimento, como moção, e como emoção. E como motivação.







A vivência fenomenológica, pré-reflexiva, é moção, ativa, compreensiva,

implicativa, é moção, é movimento, é emoção, é motivação.





(7) Dadas estas características de moção, de desdobramento compreensivo de

forças, de possibilidades, de ação -- diferentemente do que ocorre no modo

teorético, e no modo comportamental de sermos, explicativos -- a vivência

do modo fenomenológico de sermos, implicativo, é tensão, é tensional.

A instantaneidade momentânea de sua vivência é, portanto, intensional. É o

modo tensional, intensional, de sermos.





(8) Caracteristicamente, a momentaneidade instantânea da vivência deste

modo intensional de sermos se dá como a vivência do modo de sermos no qual

somos, devimos, anteriormente ao modo de sermos da dicotomia sujeito-

objeto.



O Modo fenomenológico existencial e dialógico, compreensivo, implicativo,

intensional, é, assim, um modo de sermos não só pré-reflexivo, mas própria

e especificamente, pré-objetivo e pré-subjetivo; pré-intersubjetivo,

naturalmente, também. Na medida em que é um modo de sermos que se

constitui, enquanto tal, como projeto. Anteriormente às condições do

subjeto, e do objeto. Anteriormente à dicotomização sujeito-objeto.

Este modo de sermos, não obstante, se dá, anteriormente à dicotomia sujeito-

objeto, como tensão da dialógica eu-tu.

Tensão esta que não é dicotomia sujeito-objeto.

A dualidade da dialógica eu-tu se dá como acontecer – projeto e projetação

do dialógico desdobramento de possibilidades. E a dicotomia sujeito-objeto

é da ordem do acontecido – ou seja, é posterior ao acontecer da ação, como

desdobramento compreensivo, implicativo, de possibilidades.





(9) Da mesma forma que, enquanto modo compreensivo de sermos do

desdobramento de possibilidades, o modo implicativo, fenomenológico e

existencial, de sermos, por ser vivência de desdobramento de

possibilidades, está fora das relações de causa e efeito.

Na vigência de sua momentaneidade instantânea, não vigoram as relações de

causa e efeito, mas o desdobramento da ação, da atualização experimental,

desproposital e hermeuticativa.





(10) Fora do modo de sermos da dicotomia sujeito-objeto, o modo implicativo

de sermos está igualmente fora – anterior e mais originário -- das relações

de uso, e de utilidade. Dá-se como modo intuitivo de sermos da inutilidade.







(11) A vivência da ação, fenomenológica, compreensiva e implicativa, é

desproposital. Na medida em que é desdobramento de possibilidades, que, na

arguta observação de Buber, não sou eu que crio, mas que não acontecem sem

mim...

Possibilidades que, compreensivas, partem, emergem, de níveis pré-

compreensivos da vivência fenomenal.







Assim, ainda que seja eminentemente ativa, eminentemente ação,

cognitivamente compreensiva, a implicação é modo de sermos da ação

desproposital; modo de sermos despropositativo, acausal, e que se dá num

modo de sermos fora da objetividade, e da subjetividade, da dicotomia

sujeito-objeto -- da intersubjetividade, também. Da mesma forma que se dá

fora das relações de causalidade.













A vivência fenomenológica da possibilidade em seu desdobramento

constitui-se compreensivamente, como sentido, como fenômeno, como logos,

como fenômeno logos, vivência, ao modo de sermos, própria e

especificamente, da consciência pré-reflexiva. De um modo tal, que

vivenciamos compreensivamente, como logos, como sentido, a ação da

possibilidade em seu desdobramento – não subjetivo, não objetivo, não inter-

subjetivo.













Na vivência fenomenológica, as possibilidades não se dão

unitariamente, mas como totalidades significativas. Compostas estas de

conjuntos de partes; cada uma delas também constituídas, igualmente, por

seu turno, como outras tantas totalidades significativas. Estas totalidades

significativas são o que designamos por Gestalts[2].





As Gestalts se dão, assim, compreensivamente, como totalidades

vivenciativas de sentido.





Totalidades nas quais, na vivência do desdobramento da atualização de

suas possibilidades, o todo é diferente da soma das partes.





E como totalidades significativas que, própria e especificamente,

aparecem antes enquanto tais, como totalidades; só então se dando,

paulatinamente, a seguir, a explicitação figurativa, a atualização, de suas

partes.





As possibilidades que constituem as totalidades significativas, as

gestalts, são forças. Dotadas de uma intensidade plástica, de uma

intensidade própria de plasmação.





É interessante, assim, notar o caráter especificamente plástico da

intensidade da força em que se constitui como possibilidade. Intensidade

plástica esta que se constitui, vivencialmente, como ação gestáltica

compreensiva, implicativa; e que, também, pode se prolongar como ação

muscular, ação somática, material. Não só da dimensão modo vivencial de

sermos, mas ação no mundo material.













Na instantaneidade momentânea da vivência fenomenológica, e

existencial, as possibilidades, múltiplas, se constituem como Gestalts,

totalidades significativas ativas, totalidades ativas de sentido, no fluxo

de seu desdobramento.





Vivências de totalidades de sentido, estas Gestalts competem entre si.

Dialogam, na verdade argumentam entre si, na vivência. De modo que as mais

intensamente plásticas se afirmam progressivamente, em consonância com a

intensidade própria da instantaneidade de sua momentaneidade argumentativa.















As totalidades significativas, as Gestalts, são assim plexos,

articulações múltiplas, compreensivas, ativas, argumentativas, de outras

Gestalts possibilidades, que se explicitam, figuram, paulatinamente,

segundo as intensidades plásticas de suas forças, na sequência de suas

argumentações.





De forma que, na vivência do modo gestáltico de sermos, modo de sermos

fenomenológico existencial, e dialógico, implicativo, estamos na vivência

gestáltica da multiPLicidade constituinte de um PLexo de possibilidades em

desdobramento. Um PLexo que não é apenas PLexo, cum-PLexo, mas que – ação,

movimentação, moção, emoção, motivação – é, própria e eminentemente, per-

PLexo, per-PLexidade, per-PLexificação. Na medida em que é ação, moção,

movimentação, moção, emoção, das articulações possibilitativas e

argumentativas das possibilidades partes, gestálticas, constituintes das

gestalts mais abrangentes, enquanto totalidades significativas.





A vivência desses plexos que são as Gestalts é, portanto, implexa, é

implexativa. E é isso que significa que este modo de vivência é o modo de

sermos da imPLicação.





A vivência fenomenológica existencial e dialógica tem assim a

implicação como uma de suas características fundamentais. Na medida em que

a vivência fenomenológica existencial é vivência eminentemente gestáltica,

ação gestáltica.





Que, própria e especificamente, é a vivência perplexa do trânsito de

plexos, múltiplos, de possibilidades. Organizadas estas, de acordo com suas

dominâncias, em totalidades significativas, compreensivas. Que aparecem,

antes, como tais, como totalidades significativas, constituídas de partes,

igualmente significativas. Mas que só paulatinamente se explicitam

figurativamente, a seguir, sucessiva, e argumentativamente, num processo de

formação de figura e fundo.





Estar na momentaneidade instantânea ativa, atualizativa, desta

vivência compreensiva -- fenomenológico existencial, dialógica, gestáltica,

pléxica -- é o que é a implicação, implexação. É o que, como devir, é estar

implicado. Implexificado.





Cum-plexo, sem dúvida, mas, sobretudo, perplexo.











CUMPLICIDADE E DRAMÁTICA DA PERPLEXIFICAÇÃO 

DA CUMPLEXIDADE 

(E UM GUIA PARA OS CUMPLEXOS)



Perplexai-vos perplexai-vos





Não o permitais

jamais 

Que vos paralize 

O cumplexo





É moção é moção é moção emoção





É ação, motivação





Moção Per-multipliperpl(i)xidade 

Per-multi-perplexificação





É drama é ato





É ação. É moção é moção é moção





É fazer e per-fazer o per-feito





Num é feito





É ato





Num é fato





(Comendo um guizado de bode, 

no Bodódromo de Petrolina)



 







































1. O EXPLICATIVO I. Consciência Reflexiva.





Representação – re-apresentação. A consciência no modo teorético de sermos.

A Consciência no modo de sermos do espectador.









No modo explicativo de sermos vigora a condição, a consciência, do

espectador.





No modo implicativo de sermos somos ativos, somos atores,

especificamente. No modo implicativo vivenciamos, portanto, a condição, a

consciência, intuitiva, pré-reflexiva, de ator.





Isto porque, no modo implicativo de sermos -- no modo de sermos do

ator, da ação -- implicativa, e compreensivamente, vivenciamos

possibilidades, e o desdobramento compreensivo intrínseco dessas

possibilidades. Isto é que é a ação, propriamente dita. No modo implicativo

de sermos, somos, portanto, atores, e ação, especificamente.





No modo explicativo de sermos somos espectadores, não somos atores.

Porque o modo explicativo de sermos não é o modo de sermos em que

vivenciamos a ação. Não é o modo de sermos em que vivenciamos

possibilidade, e o desdobramento, em ação, de possibilidades. No modo

explicativo de sermos, somos espectadores. E é isto exatamente que é o

significado de teorético. A inatividade da contemplação.





A ação, no modo implicativo de sermos, é o processamento do acontecer.

É o Acontecer.





Em seu decaimento (Heidegger), no percurso do acontecer, a

possibilidade perde em força de possibilidade, e se coisifica

paulatinamente, cura (idem), à medida que se constitui como coisa. A coisa,

o ente, é o acontecido. O passado.





Na experiência e experimentação do modo de sermos implicativo, do

acontecer, da ação, não vivenciamos a fragmentação da dicotomia sujeito-

objeto. No modo de sermos, acontecido, do explicativo, o ente, a coisa

constituída, se dá como objeto, e podemos contemplá-la como sujeito. O

conhecimento, neste caso, já não é mais vivencial, implicativo, ativo. Mas

é teorético, explicativo, representativo, reflexivo.





Na medida em que um sujeito re-flete, re-pete, re-incide, na

possibilidade acontecida, no acontecido -- constituído e instalado como

coisa, como objeto; constituído e instalado como ente, como coisa, do mundo

material; ou como, ente, coisa, e objeto, psicológico (Buber[3] diria que o

conceito é o 'isso' do pensamento) --, a possibilidade já não se apresenta,

original e originariamente, no seu desdobramento. Mas se re(a)presenta,

reflexivamente, como coisa material, ou conceitual. Agora, já não mais no

desdobramento de sua vivescência potente, como acontecer, mas como coisa,

acontecida, como ente, como objeto. Não mais como possível, possibilidade,

potente, em desdobramento, no vir a ser da ação.





O modo explicativo de sermos, portanto, é o modo teorético de sermos;

é o modo de sermos da reflexão, e da representação, o modo de sermos da

contemplação do acontecido, da re-apresentação. O modo de sermos não do

ator e da ação, mas o modo de sermos do espectador. O modo não implicativo

de sermos.





























2. O EXPLICATIVO II. Comportamento





O modo comportamental de sermos; a dimensão da atividade padronizada e

repetitiva; a desconscienciação;





Além do modo teorético de sermos, o modo não implicativo de sermos, o

modo explicativo de sermos, comporta também o comportamento. O

comportamento é explicativo meramente porque não é implicativo. Está fora

do modo implicativo de sermos, é explicação, é explicativo.





A atualidade, a ação, a presença, pré-reflexivas, próprias ao modo

implicativo de sermos; e a reflexão, característica do modo teorético de

sermos, se constituem, ambas, como formas de cognição, como formas de

consciência. Formas distintas de consciência, mas formas de consciência:

numa a consciência implicativa, pré-reflexiva, do ator; na outra a

consciência explicativa, reflexiva, do espectador. Mas formas, ambas, de

consciência, de cognição, de conhecimento.





No modo implicativo de sermos, a compreensão, como modo de consciência

característico da ação. A consciência fenomenológico existencial, e

dialógica, desproposital, intuitiva, apresentativa.





No modo explicativo de sermos, a consciência teórica, conceitual,

reflexiva, e re(a)presentativa, proposital, do espectador.













Não é uma forma de consciência que caracteriza o modo explicativo de

sermos do comportamento, não é uma forma de cognição, uma forma de

conhecimento. O comportamento, como modo de sermos da atividade padronizada

e repetitiva é, mais propriamente, uma forma de desconcienciação. A

atividade padronizada e repetitiva caracteriza o comportamento. Quanto mais

padronizada e repetitiva a atividade, quanto mais comportamental, portanto,

menos consciente.





Desconcienciação -- à medida que se desenvolve o seu caráter

padronizado e repetitivo -- o comportamento, ex-plicativo, não é o modo de

sermos da ação. Comportamento não é ação (Arendt). Não é a implicação

vivencial, impregnada de consciência pré-reflexiva, que se constitui como

vivência do desdobramento de possibilidades, na performação da ação.





O comportamento, assim, não é implicativo, é explicativo, porque se dá

fora do modo implicativo de sermos.





























3. IMPLICATIVO I. Ação. A consciência do Ator.





Consciência Vivencial Pré reflexiva, e pré comportamental, fenomenológica,

existencial, e dialógica. A consciência no modo fenomenológico existencial

e dialógico de sermos; Ação -- a consciência, a vivência fenomenológica,

experiência e experimentação do ator;













Dilthey[4] distingue a consciência compreensiva, da consciência

explicativa; a compreensão – como vivência --, da explicação; os modos de

sermos da interpretação compreensiva, e o modo de sermos da interpretação

explicativa.





O modo implicativo de sermos, pré-reflexivo -- fenomenológico

existencial e dialógico --, é, própria e especificamente, compreensivo.





Isto quer dizer que, no modo implicativo de sermos, pré-reflexivo, a

vivência do desdobramento de possibilidades se constitui, é preendida, é

apreendida, como consciência – consciência pré-reflexiva, e pré-conceitual,

pré-teorética, pré-comportamental.





O modo implicativo de sermos é um modo de sermos, assim,

com(a)preensão. É o modo de sermos da compreensão, o modo compreensivo de

sermos. A compreensão caracteriza o modo implicativo, fenomenológico

existencial, e dialógico, de sermos.





Dilthey designa a compreensão, e este modo implicativo de sermos, como

vivência.





A vivência é o modo fenomenológico existencial, dialógico, e

ontológico de sermos. Modo implicativo e compreensivo de sermos. A vivência

se constitui especifica e intrinsecamente em consciência – consciência

compreensiva, compreensão. E em vivência do desdobramento de

possibilidades: que é a ação. Ação, a vivência fenomenológico existencial e

dialógica, concomitantemente, se constitui, assim, como compreensão, ação,

atualização. Como a consciência do ator.





A consciência vivencial, compreensiva, fenomenológico existencial,

dialógica, é pré-reflexiva, pré-conceitual, e pré-comportamental. Na medida

em que é um modo de sermos que se dá anteriormente ao modo de sermos da

reflexão, e ao modo de sermos do comportamento. Ainda que a eles se

destine.





Assim, o modo de sermos do comportamento, da atividade padronizada e

repetitiva, também se constitui posteriormente ao modo compreensivo de

sermos. Assim, este modo compreensivo, vivencial, além de pré-reflexivo, é

pré-comportamental.





Como vimos, assim, o modo compreensivo de sermos, fenomenológico

existencial, e dialógico, é o modo de sermos do ator, modo de sermos da

ação, na medida em que é modo de sermos da vivência compreensiva do

desdobramento de possibilidades.





























4. IMPLICATIVO II. Ação. Possibilidade.





A intrínseca impregnação pela possibilidade, pelo desdobramento

compreensivo, implicativo, da possibilidade, da vivência pré-reflexiva; a

possibilidade em desdobramento: Ação.













O modo fenomenológico existencial de sermos, implicativo,

compreensivo, pré-reflexivo, pré-conceitual, ontológico; e, ainda, pré-

comportamental; é, na duração de sua momentaneidade instantânea, todo ele

Ação.





Ou seja, é assim, este modo de sermos, porque todo ele é impregnado

pela possibilidade. A vivência de possibilidade é a vivência de força, que

somente existe no seu exercício e desdobramento. Força que é, assim, a

possibilidade é, sempre, desdobramento. E é este desdobramento da

possibilidade que é a Ação. Por um momento, esqueçamos assim o sentido

vulgar do termo possibilidade. No sentido que aqui nos referimos,

possibilidade é toda a força daquilo que pode acontecer, enquanto vivência

pré-reflexiva, fenomenológico existencial e dialógica – enquanto Ação.





Intrínseca e inerentemente, a Ação, o desdobramento de possibilidade,

se constitui como consciência pré-reflexiva; como consciência compreensiva,

fenomenológica, existencial, dialógica; como compreensão. E é,

eminentemente, da ordem da implicação. A vivência do processamento da ação,

como desdobramento de possibilidade, é, sempre, assim, implicativa, e

compreensiva.





A Ação pode ser:

(1) meramente – simplesmente -- compreensiva, ou

(2) compreensiva e somática, musculativa, material.



É meramente compreensiva, quando se dá como desdobramento de possibilidade

ao nível meramente da compreensão. Não implicando em musculação

significativa.





E é compreensiva e somática, musculativa quando, desdobramento,

implicativo, compreensivo, de possibilidades, envolve, também, de modo

significativo, a mobilização muscular, a musculação.





















5. IMPLICATIVO III. Ação. Intensionalidade.





Tensão da força da possibilidade em seu desdobramento. A vivência

Intensional do modo pré- reflexivo de sermos, como vivência fenomenológico

existencial tensa, intensional, do desdobramento de possibilidades: da

ação. Vivência do 'acontecer'.





A vivência pré-reflexiva, fenomenológico existencial, e dialógica, é,

como vimos, um modo de sermos que se dá anteriormente à dicotomia sujeito-

objeto. Modo de sermos do acontecer, é vivência do desdobramento da

dinâmica da dialógica eu-tu, como desdobramento de possibilidade, como

ação, eminentemente compreensiva.





Originário e anterior o modo implicativo de sermos da ação, do

acontecer -- no qual não vigora a dicotomia sujeito-objeto --, o modo de

sermos, explicativo, no qual vigora propriamente a dicotomização sujeito-

objeto, constitui-se, a seguir, em decorrência do desdobramento da

instantaneidade momentânea do modo de sermos da ação, do acontecer –

própria e especificamente como modo de sermos do acontecido. O modo de

sermos do acontecido, modo coisa de sermos, se constitui com a exaustão em

seu desdobramento da força da possibilidade.





O modo implicativo de sermos, fenomenológico existencial, modo de

sermos do acontecer, é, assim, o modo de sermos da pré ação, da inter-pret-

ação; da ação, propriamente dita; como vivência da emergência pré

compreensiva, e desdobramentos compreensivos, das possibilidades.





Na medida em que a vivência da possibilidade, no modo pré-reflexivo,

fenomenológico existencial, de sermos, é, a cada momento, a vivência de uma

força em desdobramento -- a vivência da possibilidade em desdobramento, a

vivência da ação – a vivência deste modo pré-reflexivo, fenomenológico

existencial de sermos, a vivência da ação, é uma vivência tensa, é uma

vivência de tensão. Intensional, portanto – na (des)medida da tensão do

desdobramento da força da possibilidade. A vivência deste modo

fenomenológico existencial e dialógico de sermos, compreensivo, e

implicativo, modo de sermos da ação, é, assim, uma vivência intensional.

Vivência da tensão, da tensionalidade, da intensionalidade da

experimentação da força da possibilidade em seu desdobramento. A

tensionalidade, a intensionalidade compreensiva da ação. Diversamente do

modo extensional de sermos, da coisa, do acontecido, do passado.





A intensionalidade, compreensiva, é, portanto, uma característica

intrínseca à vivência da momentaneidade instantânea da ação, da

interpretação compreensiva, fenomenológico existencial; a intensionalidade

compreensiva é intrínseca à instantaneidade momentânea do modo

fenomenológico existencial e dialógico de sermos, modo de sermos

implicativo, e compreensivo. Modo de sermos da ação, da interpretação, e da

experimentação fenomenológico existenciais, compreensivas.





























6. IMPLICATIVO IV. Ação. PLexo de Possibilidades.





Na vivência fenomenológica, compreensiva, e não explicativa, implicativa,

as possibilidades são sempre múltiPLas. E se organizam em ação, no seu

desdobramento, como a dominância da competição das forças de sua

multiPLicidade, como um PLexo de possibilidades. A Implicação,

compreensiva, a ação, a vivência fenomenológico existencial, são sempre,

assim, a vivência de um plexo, de uma multiplicidade, de possibilidades. A

implicação é sempre vivência da implexação.













A vivência de possibilidades, no modo pré-reflexivo, fenomenológico

existencial, e dialógico, de sermos -- modo imPLicativo de sermos --, é,

sempre, a vivência de uma multiPLicidade, de uma PLuralidade de

possibilidades.





Cada uma das possibilidades desta multiPLicidade é uma força múltipla,

em desdobramento ativo, pré-compreensivo. E que pode se constituir de um

modo compreensivo, quer seja na dinâmica rítmica do seu conjunto, ou

particularmente. Cada uma das possibilidades é, ela própria, constituída

por uma multiPLicidade de possibilidades, ativas, e ação, organizada em

dominâncias, em seus desdobramentos, e assim sucessivamente.





Em seu caráter compreensivo de figuração, de formação de figura e

fundo, isto é especificamente a vivência Gestáltica, implicativa,

implexativa, a Gestaltética, a gestaltação, a Gestática. A vivência

implicativa desta multiPLicidade de possibilidades figura e se configura,

fulgura, como vivência compreensiva, pré-reflexiva, de um PLexo de

possibilidades, ativo, portanto.





A palavra plexo tem, em Grego, um sentido original de tecer,

entretecer, de tessitura, de trança; sentido este originado no trançamento,

no trançado, dos pêlos das crinas dos cavalos. E, sem dúvida, na trança dos

cabelos.





Metaforicamente, na vivência de possibilidades, na vivência do plexo

de possibilidades, as possibilidades são múltiplas, e se organizam e se

inter trançam entre si, de acordo com a força plástica de suas dominâncias.





Assim, na vivência compreensiva e implicativa do PLexo de

possibilidades, a multiPLicidade de possibilidades ativas organizam as suas

atividades sob a forma de uma dominância. Esta Dominância constitui o curso

compreensivo e implicativo do desdobramento da ação particular, a partir da

organização de cada uma, e do conjunto, das possibilidades constituintes da

multiplicidade, e da competição entre elas. Constituindo, assim, a dinâmica

figurativa de seu processo gestáltico, gestático, gestético, de formação de

figura e fundo.





A vivência de possibilidades, assim, no modo fenomenológico

existencial e dialógico, imPLicativo, gestáltico, é sempre, em sua

multiPLicidade Plural, a vivência de um PLexo, de uma multiplicidade, de

possibilidades. Plexo este articulado e organizado, no curso de seu fluxo

de ação do seu desdobramento, como uma dominância particular, para a qual

converge a dominância das atividades de cada possibilidade ativada.





É a vivência do curso desta dominância, compreensiva, ativa,

implicativa, que entendemos como Gestalt. Gestaltação.





A vivência do plexo, a implicação, assim, é eminentemente ativa, é

ação, é compreensiva, e gestáltica. Pré-reflexiva, fenomenológico

existencial, e dialógica.





























7. IMPLICATIVO V. Ação. Plexo. Implexação. Implicação.





ImPLexação, ImPLicação. A vivência fenomenológico existencial como vivência

da dominância da ação de um PLexo, de uma multiPLicidade organizada,

Gestalt, de Possibilidades,













Compreensiva e ativamente absorvidos na vivência do desdobramento

gestalticamente figurativo do plexo das possibilidades, absorvidos no

desdobramento da ação, da atividade, absorvidos na ação, do PLexo --

atividade compreensiva, compreensivamente figurativa, e fulgurativa,

fulgurante, e motiva, emotiva, ação, interpretação, fenômeno-logos, em suas

intensidades plásticas próprias --, estamos imPLexos, estamos imPLexados.

Estamos implicados.





Este é o sentido do termo imPLicação. O sentido de que estamos

imPLicados. Estarmos compreensivamente, gestalticamente, absorvidos no

desdobramento pré-reflexivo, fenomenológico existencial e dialógico, da

ação. Desdobramento da ação do plexo de possibilidades.





Ou seja, a Implicação é a vivência momentânea instantânea, os momentos

da experiência, e da experimentação, do modo de sermos, compreensivo -- pré-

reflevivo, fenomenológico existencial e dialógico, gestáltico -- da ação. A

vivência compreensiva do desdobramento da ação é a vivência gestaltica,

figurativa, do desdobramento da dominância da atividade de uma

multiplicidade, de um plexo, de possibilidades.





É isto o que chamamos de Implicação.









































8. IMPLICATIVO VII. Ação. Compreensão.





Com preensão – ou seja, com a constituição como consciência pré-reflexiva --

do desdobramento da possibilidade: do desdobramento da Ação. A Ação como

Compreensão. O aspecto cognitivo da Ação. A Ação como conhecer. Uma Ciência

compreensiva. Intuitiva. Estética.













A ação é intuitiva, compreensiva, e implicativa.





A ação inexiste na explicação. Comportamento e ação são modos

radicalmente distintos de sermos.





A ex-plicação não é o modo ativo de sermos. Não é, igualmente, o modo

compreensivo, implicativo, de sermos. É o modo teorético de sermos, no

qual, não atores, somos espectadores, no âmbito da dicotomia sujeito

objeto, da causalidade, da utilidade, da realidade, da coisidade. E, por

outro lado, também, o modo de sermos da atividade padronizada e repetitiva,

o modo comportamental de sermos.





Ação e comportamento são, pois, dois diferentes modos de sermos. A

ação não é comportamento.





A ação, implicativa, consciência compreensiva, ontológica. Modo de

sermos do acontecer. O comportamento, atividade padronizada e repetitiva,

no âmbito do modo de sermos do acontecido.





A ação, que é compreensiva, e implicativa, própria e especificamente

poiética, estética, distingue-se do modo teorético de sermos, da teorética.

Na medida em que o modo teorético de sermos é reflexivo, e conceitual. Não

implicativo, portanto. Dá-se, pois, o modo teorético de sermos, no modo de

sermos do acontecido, no passado.





A ação -- e a compreensão, que é a sua dimensão cognitiva --, pré-

reflexivas, e pré-conceituais, são da ordem do processo do acontecer.





Assim, a ação, a vivência do desdobramento da possibilidade, que se

constitui como consciência pré-reflexiva, a interpretação fenomenológica,

própria e especificamente se constituem como conhecimento. Como conhecer.





Ou seja, intrinsecamente, o desdobramento da possibilidade, a ação, se

constitui como cognição, como conhecer, como consciência pré-reflexiva.

Esta consciência pré-reflexiva em que se constitui a possibilidade, no

fluxo de seu desdobramento, a ação, dá-se, ao nível cognitivo, como

Compreensão, como consciência compreensiva.





Que é da ordem da Implicação. (E não da Explicação).





Assim, a Compreensão é um conhecer, e um conhecimento,

especificamente, pré-reflexivos, implicativos. E não um conhecimento

explicativo, teorético. É conhecimento ativo, pré-reflexivo e pré-

conceitual. Estético. E poiético. O conhecer especificamente do ator – e

não o modo teorético de conhecer do espectador.





O desdobramento da possibilidade, assim, como vivência do

desdobramento da ação, da interpretação fenomenológica, se constitui como

consciência pré-reflexiva, implicativa. Ou seja, é apreendida como

consciência pré-reflexiva, implicativa. De um modo tal, que a vivência do

desdobramento de possibilidades dá-se com(a)preensão consciente. É,

portanto, própria e especificamente compreensivo, com-preensão. É,

portanto, própria e especificamente, compreensão.





























9. IMPLICATIVO VIII. Ação. Fenômeno. Fenomeno Logos. Fenomenologia.









Heidegger[5] observa que o fenômeno da Fenomenologia é o que

explicitamente se mostra em si mesmo – o que em si mesmo se mostra, nas

formas da intuição.





Na intuição, pré-reflexiva, o fenômeno se constitui, e devém, porque

pode, porque é possibilidade, de se constituir, e devir. Especificamente,

assim, portanto, porque é possibilidade, potência, força, para tal.





A possibilidade, a dominância do desdobramento de possibilidades, se

constitui como consciência pré-reflexiva, se constitui como compreensão. De

modo que, como indica Heidegger, sentido, o fenômeno no qual a

possibilidade aparece compreensivamente tem um caráter de fala, de

argumento. Como a ação que o constitui, o fenômeno é, especificamente,

compreensivo. Como sentido, como logos. Logos que, ainda na linguagem de

Heidegger, é fala do fenômeno. Que torna patente aquilo de que se fala.





Força, possibilidade, o fenômeno é, assim, a vivência da ação. É a

possibilidade, em seu desdobramento. Que se constitui, compreensivamente,

como consciência pré-reflexiva. Toda fenomenologia, como a vivência do

logos do fenômeno, em seu desdobramento, como desdobramento da

possibilidade que se constitui compreensivamente, é fenomenologia da ação.





O fenômeno e o seu logos são assim compreensivos e implicativos. São

vivência pré-reflexiva, e pré-conceitual.





A metodologia da Ontologia e da Epistemologia fenomenológicas centra-

se, pois, em privilegiar, em insistir, na experiência e na experimentação

pré-reflexivas, compreensivas, e implicativas, como modo próprio de sermos

do desdobramento das possibilidades, da ação propriamente dita. E da

criação. Da estética da poiese.





























10. IMPLICATIVO IX. Ação. Inter-pret-ação, Compreensiva.





O significado mais comum do termo interpretação é o de seu sentido

explicativo, o seu sentido como interpretação explicativa. Este sentido

explicativo não é o único do termo interpretação. O sentido originário do

termo é o seu sentido própria e especificamente implicativo. E, portanto,

própria e especificamente compreensivo. O sentido da Interpretação

Compreensiva, Implicativa, fenomenológico existencial, e dialógica.





Quando nos referimos ao modo implicativo de sermos, quando nos

referimos ao modo fenomenológico existencial e dialógico de sermos, quando

nos referimos ao modo ativo, gestáltico, e performático, de sermos, nós nos

referimos, especificamente, à modalidade da interpretação fenomenológico

existencial, própria e especificamente compreensiva, e implicativa,

naturalmente. Forma do acontecer. E não do acontecido. Forma da ação. A

nossa modalidade de sermos do atores. E não do espectadores, como o é o

modo de sermos, explicativo, da interpretação explicativa.





A vivência do desdobramento implicativo, e compreensivo, de

possibilidades, assim, a ação, se constitui como consciência pré-reflexiva,

fenomenológico existencial, compreensiva. E é a Interpretação própria e

especificamente fenomenológica – a interpretação fenomenológico

existencial, e dialógica, implicativa, compreensiva.













A raiz inter do termo inter-pret-ação, da interpretação fenomenológica

-- compreensiva, implicativa, e não ex-plicativa -- se refere ao caráter

especificamente dialógico da interpretação fenomenológica, implicativa, e

compreensiva. Ou seja, refere-se ao aspecto de que, na vivência da ação,

como desdobramento de possibilidades, as possibilidades são vivenciadas, em

seu desdobramento, sempre, como a alteridade radical do tu de uma dialógica

eu-tu. E não no modo de sermos no qual vigora a dicotomia sujeito-objeto.





A inter-pret-ação é dialógica na medida em que, especificamente

compreensiva, e implicativa, a possibilidade é a alteridade radical de um

tu com relação a nós próprios, que inter-age com o eu de nós próprios, no

percurso vivencial compreensivo e implicativo de seu desdobramento. Como

ação, especificamente, portanto, no processamento de uma dialógica eu-tu de

compartilhamento compreensivo, implicativo, e dialógico, de sentido.





Surgida nos níveis mais originários da vivência fenomenológica

compreensiva, a possibilidade, em seu desdobramento, no modo implicativo de

sermos, é intuída como gestalt ainda pré-compreensivamente, pré-

reflexivamente. Ou seja, é intuída nos níveis mais originários da pré-

compreensão, e da pré-ação, da ação. O desdobramento da vivência de

possibilidades, a ação, é movimento vivencial que, da pret-ação. Direciona-

se inevitavelmente para a ação. Do pré-compreensivo, se tensiona no sentido

da compreensão, no sentido da constituição do desdobramento da ação.

Dialógica, em suas origens, e ao longo de seu desdobramento, a ação é Inter-

pret-ação Fenomenológica.





A Hermenêutica é a arte da interpretação[6].





De modo que, interpretação fenomenológica, a ação é fenomenológico

existencial hermenêutica. Uma hermenêutica própria e especificamente

compreensiva, e implicativa, fenomenológico existencial, na momentaneidade

instantânea do seu desdobramento, ativo, e compreensivo.





E não explicativa.





Como Hermenêutica, a ação, a interpretação fenomenológica,

compreensiva, implicativa, desdobra, atualiza possibilidades.

Possibilidades que, na vivência fenomenológica, compreensiva, implicativa,

emergem do Ser.





O Ser é a fonte do possível. Não é conceitual. É a intuitiva fonte das

possibilidades, cujo desdobramento se dá vivencialmente, compreensiva e

implicativamente, e que fenomenológico existencialmente nos constitui, e

constitui o mundo que nos diz respeito.





De sua emergência, transitando como o seu devir, a atualização da

possibilidade, a ação, compreensiva, se traduz terminalmente na coisa, no

acontecido. Pelo dispêndio de sua potência no desdobramento de seu

acontecer. A vivência do acontecer é assim a interpretação compreensiva,

implicativa, fenomenológico existencial.





Esta interpretação, tradução, da possibilidade na ontidade da coisa,

este dispêndio da força do possível (ontológica), é que é a Hermenêutica, a

arte de Hermes.





Hermes é o personagem da mitologia Grega encarregado de interpretar,

de traduzir, para os humanos a linguagem dos Deuses do Olimpo. Sendo, por

isto, considerado o intérprete por excelência.





Heidegger diria que o homem é o ser intérprete por excelência; ou

seja, o homem é o ser hermenêutico por excelência (no sentido existencial,

de que a sua existência é hermenêutica). Na medida em que interpreta o

possível em ação, na medida em que interpreta, ontológicamente, a

possibilidade, ontológica, como ação compreensiva, no modo ôntico de sermos

da coisidade. Na medida em que a sua existência transita, como devir

intensional, compreensivo, da vivência do acontecer do desdobramento da

possibilidade, para a experiência coisificada e objetiva do acontecido,

ôntico. Hermenêutica, em sua ontológica, a existência humana é, na

formulação heidggeriana, ontológica e ôntica: o homem é o ser hermenêutico

por excelência.





















11. IMPLICATIVO X. Ação. Estética.





O Estésico é um vento que sopra na Grécia, numa determinada fase do

ano. É a moção que impulsiona as velas dos navios, para que eles se façam

ao mar. Filósofos e marítimos, os Gregos perceberam que o modo de sermos da

sensibilidade, o modo originário de sermos, vivencial, o modo pré-reflexivo

de sermos, fenomenológico existencial, e dialógico, implicativo, o modo

ativo de sermos, também é impulsionado por uma moção, por uma força

impulsionante, a possibilidade, em desdobramento. Que é moção,

performativa, compreensiva, implicativa,da ação, da implicação.





De tal forma, que designaram como estesia a este modo sensível,

fenomenológico existencial dialógico, compreensivo, implicativo, motivo,

emotivo, de sermos que é o modo de sermos da vivência do desdobramento da

possibilidade, o modo de sermos da vivência da ação.





Parestesias, somos alternativamente, também, os modos não

implicativos, explicativos, de sermos. O modo teorético, e o modo

comportamental de sermos.





Cada modo de sermos destes configura o modo de sermos de uma ética.





Temos assim a teorética. A ética comportamental. Que são éticas

explicativas. E temos a ética deste modo fenomenológico existencial e

dialógico, implicativo, modo ativo de sermos, que é o modo estésico de

sermos. E que é o que chamamos de estética.





Os modos teorético, e o modo comportamental de sermos, explicativos,

não são estéticos.





O que caracteriza a estética é a sua constituição como vivência, como

experiência e experimentação pré-reflexivas, pré-conceituais, implicativas.

Que são vivências do desdobramento de possibilidades, vivências do

desdobramento da ação.





























12. IMPLICATIVO XI. Ação. Poiese. Poiético, Poiética.













O prefixo Grego poi refere-se a força. É assim que ele está em

potência, poder, possibilidade, poiese, poiético, poiética. Precipuamente,

refere-se ao modo estético de sermos. Pré-reflexivo, Implicativo,

compreensivo, fenomenológico existencial, dialógico, poiético.





Refere-se, em particular, à força característica que intrinsecamente

impregna a totalidade deste modo de sermos, a cada momento de sua

instantaneidade momentânea. A força da possibilidade, do plexo de

possibilidades, em seu desdobramento compreensivo, que é a ação.





O modo poiético de sermos é, portanto, o modo implicativo de sermos,

fenomenológico existencial e dialógico, que se constitui como o

desdobramento criativo da força da possibilidade, em seu processamento

compreensivo de devir criativo.





A poiética é a ética da poiese. Ou seja, a momentaneidade instantânea

da vivência, da habitação, neste modo implicativo, fenomenológico

existencial e dialógico de sermos. A poiese é a vivência criativa, ativa,

atualizativa que se dá como desdobramento da possibilidade, como ação,

implicação, neste modo de sermos.





























14. IMPLICATIVO VI. Ação. Gestalt.





O termo implicação remete ao caráter própria e especificamente

gestáltico deste modo vivencial de sermos. O caráter gestáltico de vivência

pré-reflexiva, fenomenológico existencial, e dialógica, compreensiva –

(1) meramente compreensiva, ou

(2) compreensiva e muscular, somática.



Vivência, compreensiva, da dominância do desdobramento, ativo, ação, da

multiplicidade da pluralidade de um plexo de possibilidades.





A implicação é, assim, a vivência compreensiva, fenomenológica e

existencial, dialógica, gestáltica, inerente ao processamento da ação, como

desdobramento de possibilidades.





É a vivência, mais ou menos, organizada da multiplicidade de plexos

possibilidades.





O Plexo é a dominância da organização das atividades compreensivas das

várias possibilidades, vivenciadas como o fluxo da ação.





A vivência compreensiva desses plexos, organizados como a dominância

do curso, do percurso, da ação, é o que chamamos de gestalt. A vivência

pontual do desdobramento das gestalts, em sua instantaneidade momentânea,

eminentemente ativa, é implexação, implicação.





Na vivência pré-reflexiva, compreensiva e implicativa, da ação, as

possibilidades, como vimos, são sempre múltiplas. E organizam a

multiplicidade do seu desdobramento gestalticamente, numa dominância, que é

o curso compreensivo da ação. Esta organização da dominância do plexo de

possibilidades dá-se como um todo que é diferente da soma de suas partes;

uma totalidade significativa, que, como tal, aparece, antes, como

totalidade; e que só em seguida as suas partes vão se desdobrando

figurativamente, num processo gestáltico de formação de figura e fundo.





Mais organizado, mais integrado, gratuito, desproposital, intensamente

plástico, gracioso, e fluído, nos modos ótimos de nossa vivência. A

vivência gestáltica é fenomenológica, e existencial. Compreensiva, e

implicativa





De modo que a vivência gestáltica – que é eminentemente ação,

eminentemente gestaltação, sempre – é a vivência implicativa, a vivência da

implicação. Ou seja, a vivência pré-reflexiva, compreensiva, fenomenológico

existencial, e dialógica, ativa, do desdobramento da dominância de um plexo

de possibilidades – vivência compreensiva, gestáltica, do desdobramento da

ação.





Caracteristicamente, assim, a vivência da ação -- a vivência

fenomenológica e existencial, a vivência da implicação, a vivência do que

chamamos de interpretação fenomenológico existencial, compreensiva -- é a

vivência gestáltica, vivência da gestaltação.





Assim, a vivência gestáltica, compreensiva, é a vivência de uma

totalidade significativa, ativa, portanto, em que o fluxo do desdobramento

das possibilidades, e da dominância delas.





1) Constitui-se compreensivamente. Como consciência pré-

reflexiva, fenomenológica e existencial. Como a vivência do

desdobramento de possibilidades, que é a ação; a interpretação

compreensiva. Fenomenológico existencial.





2) A vivência gestáltica da ação, da implicação, por sua

qualidade específica e intrinsecamente gestáltica, é a

vivência compreensiva de uma totalidade significativa

processual que, enquanto totalidade, é composta por uma

multiplicidade de partes. Partes estas própria e

especificamente gestalts, também.





3) Caracteristicamente, a vivência gestáltica dá-se, como

totalidade compreensiva, anteriormente à configuração de suas

partes. As partes, totalidades significativas cada uma delas,

gestalts, possibilidades, podem então figurar, a seguir, de um

modo ativo, paulatina, compreensiva, e particularmente, num

processo figurativo de formação de figura e fundo; sempre na

dinâmica de suas relações com o todo.





4) A totalidade significativa das gestalts é diferente da soma de

suas partes, sendo a sua articulação dinâmica, e ativa, o que

lhe confere o seu sentido e o seu caráter.



































15. IMPLICATIVO XII. Ação. Perfazimento fenomenológico existencial

dialógico, compreensivo, implicativo da ação. Performação. Performance.





O pré compreensivo. A pret ação. Formação, Figuração compreensivas.

Performance. Perfeição.













Na implicação, na vivência compreensiva da ação, o percurso

compreensivo do desdobramento das dominâncias do plexo de possibilidades

surge pré-compreensivamente, desdobra-se compreensivamente, e decai de modo

igualmente compreensivo, ao longo do desdobramento. Atingindo o ponto mais

baixo do decaimento à medida que as possibilidades se constituem, e se

instalam, como coisa, como entes. Onticamente.





No seu desdobramento, as possibilidades se constituem, pré-

reflexivamente, como compreensão, como consciência pré-reflexiva. Elas

paulatinamente se desdobram, e, paulatinamente, se constituem como figuras,

como formas compreensivas. Que cabalmente se explicitam, à medida de suas

forças. Enquanto vivência compreensiva, e enquanto formação, figuração,

objetiva, no processo de sua coisificação.





De modo que o processo da ação implicativa, fenomenológico existencial

e dialógico, é, ao nível vivencial compreensivo, um processo figurativo,

gestáltico, um processo de formação – de figura e fundo --, formático,

performático, performativo. À medida que, em seus melhores momentos, a

possibilidade em desdobramento se constitui, formativamente, em

compreensão.





No seu desdobramento, o processo compreensivamente formativo da ação

constitui a coisa objeto, atualizada, realizada – coisa material ou

psicológica --, na forma da instalação de sua coisidade.





Como performação, como performance, perfazimento, a compreensiva

implicativa da ação é um processo de feição. É, própria e especificamente,

um processo, e, em particular, um modo, de fazer, de perfazer – o modo de

fazer ativa e vivencialmente.





E é a este modo de fazer que chamamos de perfeição. A performação, a

performance, a perfeição é, pois, este modo de fazer, através da vivência

ativa, atualizativa, presente, do desdobramento das formas vivenciais da

compreensivas – no modo de sermos da implicação. Formas em que se

constituem, em que se fazem, em que se coisificam, compreensivamente, as

possibilidades, em seus desdobramentos. Neste modo, fenomenológico

existencial e dialógico, performático, de sua formação, de sua feição.





Assim, são per-feitas as coisas objetivadas desta forma, na instalação

de sua coisidade. As coisas que se (per)fazem, se (per)formam, própria e

especificamente, neste modo implicativo, compreensivo, de sermos.





O sentido do prefixo Per decorre de que, em seu aparecer compreensivo,

e implicativo, a possibilidade é o pulso gestáltico de uma força. Cuja

forma já está anunciada em sua enunciação pré-compreensiva, intuída pré-

reflexivamente, nos primórdios de seu desdobramento.





De modo que o seu desdobramento atualizará, explicitará, uma forma,

uma gestalt, já anunciada, na embriaguês trágica de sua vivência pré-

reflexiva dionisíaca.





O percurso performático meramente compreensivo, ou compreensivo e

muscular, da explicitação cabal da ação desta gestalt anunciada é que é a

perfeição da performance.





Fechamento da Gestalt.





Perfeição é, assim, um modo performático, compreensivo, implicativo,

de fazermos.





Não por acaso, o modo estésico, estético, de fazermos.





A interrupção deste anunciado percurso -- compreensivo, desproposital

e implicitativo, gestáltico, ativo -- é o que é a imperfeição. Diversamente

da perfeição da performance, a imperfeição é o encalacramento, a

interrupção, da feição, do fazimento, da performance da perfeição. Que é um

pulso de potencia, de força, que tende, por sua própria força, a se

explicitar cabalmente -- implicativa e compreensivamente, fenomenológico

existencial, experimental, e hermenêuticamente.





Em Gestal'terapia, por exemplo, o que interessa não é que uma Gestalt

ou outra, anunciada, não se explicitem cabalmente. Isto é, eventualmente,

inevitável. Mas um padrão de interrupção, regular e sistemático, do

desdobramento espontâneo de possibilidades, do desdobramento de gestalts.

No qual o funcionamento (na verdade, o desfuncionamento), implicativo,

compreensivo, da ação compreensiva é interrompido pelo funcionamento,

oportunamente impróprio, do modo explicativo de sermos; quer ele seja o

modo teorético, ou o modo comportamental de sermos.





























16. IMPLICATIVO XIII. Ação. Trágico. A implicação, a ação, é trágica.





A implicação é dionisíaca, apolínea, e dionisíaca. A implicação é trágica.

A intensional, e implicativa, consciência embriagada, gestáltica, do

desdobramento da ação, do desdobramento da implicação no plexo de

possibilidades; Formação, performação, performance.













A implicação assim, vivência compreensiva, fenomenológico existencial,

dialógica, de um plexo ativo, de uma multiplicidade ativa, de

possibilidades, vivência da ação. Em sua multiplicidade, é consciência

dionisíaca. Na qual predomina a multiplicidade gestaltizada (apolinizada),

organizada, da compreensão, pré-conceitual. E não a unidade do conceitual

da consciência, teórica, do espectador.





É, assim, que a implicação é a momentaneidade instantânea do

desdobramento compreensivo da multiplicidade gestaltizada da consciência do

ator. Do desdobramento compreensivo da consciência da ação.





A implicação, a ação, é apolínea, dionisíaca, e apolínea.





Na medida em que é vivência apolínea-dionisíaca do vigor do

desdobramento compreensivo da multiplicidade gestaltizada da forma; e é

vivência, igualmente apolínea dionisíaca, do limite do desdobramento da

forma, e de diluição da forma.





O que conduz ao retorno, ao eterno retorno, da possibilidade em

formação dionisíaco apolínea trágica.





A ação, a implicação, é per-form-ação, é per-formance. A ação é

compreensiva; e, na constituição compreensiva da ação, a forma se

constitui, fulgura, e figura, como figura compreensiva, na sucessão de um

processo gestáltico de formação de figura e fundo.





A forma compreensiva se dissolve, à medida que decai a força da

possibilidade que a anima, dando origem novas possibilidades.





Deixando, como o seu resíduo, a coisa criada, no esgotamento da força

da possibilidade. No seu processo criativo, a possibilidade secreta a

coisa, como algo que não existia, e veio a ser. Assim, criamos o mundo, e a

nós próprios; à imagem e semelhança de Deus...





Instalada em sua coisidade objetiva – vulnerável à observação de um

subjetivo sujeito, causal, útil, e prática, é bom que se diga -- eventual,

e inevitavelmente, atualizada, a coisa, em sua forma, em sua

multiplicidade, se dissolve de modo mais ou menos lento – por isso, ela é

ainda ação, instal-ação. Dando lugar a novas, possibilidades e

possibilitações, a novas ações, formações, a novas performances

compreensivas; e a novas coisas objetivamente instaladas.





Formação e dissolução da forma -- na multiplicidade das

possibilidades, e na integração das possibilidades em seu caráter

gestaltizado, em seus modos apolíneo e dionisíaco --, a atualização da

possibilidade, a ação, a implicação, é assim trágica. No sentido que

Nietzsche recuperou aos Gregos.[7]





As possibilidades em desdobramento emergem do conflito e da competição

em sua multiplicidade. Exaurido o desdobramento das possibilidades, novas

possibilidades podem emergir, e atualizarem-se de modo formativamente

compreensivo, resultando sempre na instalação da coisa como resíduo.





















17. IMPLICAÇÃO. Ação.





Já que não há ação na explicação, a implicação é o modo ativo de

sermos. Ou seja, a implicação é o modo de sermos próprio e específico da

ação, do ato, da atualização, da atualidade. A ação, como vivência do

desdobramento de possibilidades, é, própria e especificamente, implicativa.

A ação é, própria e especificamente, implicação.





A experiência e a experimentação da ação são, própria e

especificamente, vivência pré-reflexiva, fenomenológico existencial

dialógica. Como tal, são vivência do curso do desdobramento da dominância

de um plexo de possibilidades.





De modo que a implicação é especificamente ativa, desdobramento

possibilidades. Ação.





A atividade da implicação é o curso, percurso, do desdobramento da

dominância de uma multiplicidade – de um plexo – de possibilidades. Que é a

vivência compreensiva da ação, da atualização.





Poderíamos pensar que a vivência de possibilidades, a vivência da

ação, é sempre, assim, como a vivência do movimento da multiplicidade de um

cardume, de possibilidades.





Neste cardume, nesta multiplicidade, neste plexo de possibilidades,

cada unidade é, também, uma multiplicidade, ela também um plexo, de

possibilidades.





A possibilidade, como dominância de sua multiplicidade, pode se

constituir como consciência pré-reflexiva, fenomenológica existencial, e

dialógica; ou seja: pode se constituir como compreensão.





O plexo, gestalt, se dá como a vivência pré-reflexiva, compreensiva,

de uma totalidade significativa, em processo ativo de desdobramento. Neste

desdobramento, as possibilidades partes, constituintes da totalidade,

gestalt, sucessivamente se constituem compreensivamente como figuras. Na

medida que figuram particularmente, reconfigurando em seu percurso, a

totalidade significativa, gestalt, original. Agora como coisa, como

acontecido, e não mais como acontecer, não mais como presente.





É a momentaneidade instantânea da vivência compreensiva do

desdobramento deste plexo de possibilidades que é a implexação, ou seja, a

implicação. E que, em específico, é a ação.





























18. IMPLICATIVO XIV. Ação. Implicação. Implexação. Perplexificação.

Perplexidade.





A ação, a implicação, é Perplexidade; é perplexificação.





Pléxica, a ação não é, simplesmente, complexa – cum-plexo . Na medida

em que, em sua constituição, ela é o desdobramento de possibilidades, ela

não é simplesmente a constituição e a constatação do plexo – não é,

simplesmente, com plexo. A ação é uma movimentação, um trânsito, um devir,

que agencia, num vir a ser, as forças dominantes das possibilidades ativas

e envolvidas na multiplicidade do plexo. A própria plexidade, em sua

vivência pré-reflexivamente pré-compreensiva, se constitui neste movimento

vivencial do desdobramento das possibilidades, da ação, da implicação.





Na anunciação pré-compreensiva de sua força, a possibilidade, em sua

plexidade, já anuncia, como possibilidade, a sua forma, a sua formação,

complexas. De modo que o percurso do seu desdobramento é o agenciamento per-

plexo, de constituição e desdobramento do plexo, da multiplicidade, de

possibilidades que se anunciam pré-compreensivamente. Este percurso do

desdobramento múltiplo da possibilidade é, per-plexo, a perplexidade, e

perplexificação.





A ação, a gestaltação, é, sobretudo, perplexa, portanto. Ela é,

sobretudo, perplexidade. Perplexificação.





Ou seja, a ação é agenciamento compreensivo, gestáltico, do

desdobramento da dominância das forças das possibilidades do plexo de

possibilidades, que se anunciam pré-compreensivamente, e que se desdobram

como tais e de modo igualmente compreensivo. No movimento de uma dominância

que é perplexidade, que é perplexa, que é o curso da ação, da implicação,

como organização da dominância e agenciamento de uma multiplicidade de

possibilidades . Que é o curso cabal da ação, como cabal desdobramento

compreensivo de possibilidades, com seu princípio, meio, e fim; fechamento.







O desdobramento do curso da ação constitui a sua consciência

compreensiva, como desdobramento da dominância do plexo das possibilidades,

e do desdobramento de cada uma das possibilidades, do modo mais cabal.





Desde sua gênese pré compreensiva, até o seu desdobramento

compreensivo. Que, como vimos, pode ser meramente compreensivo, ou

compreensivo e muscular.





A ação, pois, não é meramente a constituição ou a explicação, a

elucidação explicativa, de um plexo.





A ação é a vivência compreensiva do devir -- performático,

fenomenológico existencial, e dialógico -- da constituição, e do

desdobramento, da vivência das possibilidades da multiplicidade de um plexo

de possibilidades.





Possibilidades estas que se organizam numa dominância

compreensivamente ativa. E que, agenciamento de constituição e do

desdobramento do plexo, é perplexa, movimento da perplexidade e da

perplexificação, gestáltica. Implexa. Implicação.





Que, compreensivamente, fulgura e figura, inicialmente, como

totalidade compreensiva de uma multiplicidade organizada de possibilidades

em desdobramento. Possibilidades estas que paulatinamente figuram,

configuram, compreensivamente, o desdobramento de suas possibilidades

partes. Na direção da objetivação de suas formas.





















19. IMPLICATIVO XV. Ação. Emoção





A ação, implicação, perplexa, é motiva, é moção, é emoção, é motivação.













O modo fenomenológico existencial de sermos, compreensivo,

implicativo, o modo de sermos da ação, da mesma forma que é o modo de

sermos da movimentação, do devir, é, igualmente, o modo de sermos da

emoção. É o modo de sermos do pathos (no sentido Grego), o modo de sermos,

estésico, estético, poiético, da sensibilidade emocionada.





Na medida em que é desdobramento de possibilidade, na medida em que é

movimento, perplexa, a ação é intrinsecamente motiva. É motivação, e é

moção, é emoção.





Por isso a vivência da ação é motivação. E é emotiva.





Daí que o modo de sermos da ação, fenomenológico existencial e

dialógico, compreensivo, e implicativo, é o modo de sermos da emoção. O

modo de sermos da vivência emocionada. O modo de sermos da sensibilidade

emocionada.





O modo de sermos, assim, do pathos, no seu sentido Grego.





O modo de sermos da pathia. Da Empathia.





















20. IMPLICATIVO XVI. Ação. O Presente, a atualidade. Implicação, Ação. O

Acontecer.









A ação, o acontecer, envolve, como Buber o coloca, uma desatualização.







Ou seja, a força da ação, a força do acontecer, a possibilidade, decai

(Heidegger)[8] progressivamente. À medida que a possibilidade se desdobra.

No seu desdobramento, a possibilidade cura (Heidegger) em coisa. Desnatura,

perde o seu frescor e atualidade, desatualiza-se em coisa. Inevitavelmente.

Coisifica-se à medida que perde a sua força de possibilidade.





O desdobramento da possibilidade, o acontecer, a ação, são

eminentemente compreensivos, e fenomenológico existenciais, e dialógicos,

são vivenciais, desdobramento de possibilidade, e não coisificados. São

ontológicos.





A coisa terminal, o ente, secretado pela ação compreensiva, são

ônticos.





E não ontológicos.





A ação, o acontecer, não são ônticos. Não são entes.





Desdobram-se inevitavelmente, como vivência do desdobramento de

possibilidades, até que, na sua exaustão, secretam a condição de coisa, a

condição de ente, ôntica.





Este desdobramento vivencial da ação, da atualização, que não é da

ordem do ente, da ordem da coisa, da ordem da realidade, mas da ordem,

ontológica, da vivência, se constitui como consciência pré-reflexiva, se

constitui como compreensão. Dá-se, portanto, como vivência compreensiva de

sentido, que se constitui como logos, assim – onto logos, são ontológicos.





Assim, todo a vivência ontológica, à medida que a possibilidade se

desdobra, decai à coisidade, decai ao ôntico, decai à condição de ente, à

condição de coisa.





A coisidade, o ente, o ôntico, estão prontos, estão prestes, à medida

que a ação, que é o acontecer, pré-reflexivo, fenomenológico existencial, e

dialógico, à medida que a possibilidade, ontológica, se desdobra

compreensivamente. A ação, o desdobramento fenomenológico existencial,

compreensivo e implicativo de possibilidades, é própria e especificamente

anterior ao ente, pré-ente.





Mas este desdobramento compreensivo da ação, como desdobramento da

possibilidade, como acontecer, compreensivo, implicativo, fenomenológico

existencial e dialógico, especificamente não é da ordem do ente. Não é

ôntico, da esfera do ente. Ontológico, o desdobramento compreensivo da ação

é especificamente pré-ente, é especificamente pret-ente. É vivência

compreensiva do desdobramento implicativo de possibilidades, e é, e

constitui, própria e especificamente, o que entendemos como Presente. O

tempo em que, igualmente, é a Atualidade.





























21. IMPLICATIVO XVII. Ação. Pathos, Empatia, Pathética.





O Pathos Grego da vivência fenomenológica, sensibilidade emocionada. Em-

pathos, Empathia, o modo de sermos da sensibilidade emocionada

fenomenológico existencial, dialógico, compreensivo, implicativo;













A vivência fenomenológica, pré-reflexiva, implicativa, é movimento, é

motiva, é moção. Ou seja, é sensibilidade estética, e poiética, é

sensibilidade motiva, motivativa, emotiva.





É este sentido que faz com que o modo fenomenológico existencial

implicativo seja entendido como Pathos, na acepção Grega original. Como

sensibilidade emocionada.





Na acepção Latina, derivada, o termo Pathos teve privilegiado o

sentido de sofrimento, de doença. Foi este sentido Latino do termo que

predominou entre nós. E que se constitui enquanto tal em termos e conceitos

como os de Patologia.





Mas, no sentido Grego original, o termo e o conceito de pathos

designam o modo de sermos, movente, comovente, motivo, emotivo, da estética

poiética da sensibilidade emocionada.





De forma que a habitação momentânea neste modo de sermos que contém a

emoção, modo de sermos implicativo, e compreensivo, da sensibilidade

emocionada, fenomenológico existencial, e dialógico, compreensivo, e

implicativo, é o que entendemos como Empatia. Em-pathos.





Dentro do pathos.





O pathos aqui entendido, no seu sentido Grego, como sensibilidade

emocionada.





A empatia, fenomenológico existencial e dialógica, compreensiva, é,

assim, estética, e poiética, ativa, e implicativa. A implicação é empática.

Fenomenológica, e dialógica.





A ética do pathos, a patética, compreende o privilegiamento e o valor

ontológico do pathos. Na medida em que a vivência pathica é geradora, é

criativa – na medida em que é a vivência que permite a vivência

compreensiva, implicativa, de possibilidades, e do desdobramento de

possibilidades. A ação. O riginal. E a novidade do devir.





A vivência pática, a vivência empática, patética, é o modo

implicativo, compreensivo, de sermos da ação.





















22. IMPLICATIVO XVIII. Ação. Experimentação Fenomenológica.





Empirismo e Experimentação, própria e especificamente, Fenomenológico

Existenciais Implicativos. Dialógicos e compreensivos.













Os termos e conceitos de Empírico, e de Experimental, têm uma mesma e

única raiz: o verbo Grego perire. Que significa arriscar, tentar. O

Empirismo e a experimentação guardam assim entre si certa identidade.





O que se coaduna com a perspectiva implicativa. Na qual a vivência

empírica é sempre experimentação (fenomenológico, compreensivo, e

implicativo); e a vivência experimental é sempre empírica (igualmente no

sentido fenomenológico, compreensivo, implicativo). No modo de sermos,

enquanto atores, enquanto ser no mundo, o acontecer de um devir.





E, sobretudo, no modo de sermos no qual é intrínseco o lidar com a

despropositabilidade, com a incerteza, com a disposição de tentatividade da

atualização de possibilidades. Da ação.





Nada a ver, aqui, naturalmente, com o sentido científico, explicativo,

do empírico e do exprimental.





O empirismo e a experimentação, implicativos, fenomenológico

existenciais, compreensivos, enquanto tais, se dão no modo de sermos que,

dialógica eu-tu, é anterior ao modo de sermos no qual vigora a dicotomia

sujeito-objeto. Ou seja, o empirismo e a experimentação fenomenológico

existenciais são a vivência intuitiva, não teorética, e não comportamental,

ativa, implicativa, não explicativa, que é desproposital, e dialógica, fora

do âmbito do modo de sermos no qual vigora a dicotomia sujeito-objeto...





Naturalmente, o que os diferencia do empirismo e da experimentação

especificamente objetivistas, é que o empirismo e a experimentação

fenomenológicos não se dão no modo de sermos do acontececido, que é o modo

explicativo de sermos, no qual impera a dicotomia sujeito-objeto. Como tais

estão Fora da possibilidade de privilegiamento desta dicotomia, e de

privilegiamento de seu polo objeto.





Ainda que o modo de sermos do acontecido seja constituinte do que

somos, ele não é o modo de sermos de vivência pré-reflexiva de sentido: o

modo ontológico de sermos. O modo de sermos implicativo, compreensivo, da

vivência da ação, da vivência do acontecer, da vivência do sentido, é que

nos distingue e caracteriza como humanos, é o modo ontológico de sermos.





O empirismo e a experimentação fenomenológicos são especificamente

ontológicos, compreensivos, implicativos, existenciais.













Empirismo, e experimentação querem dizer sem teoria.





No caso do empirismo e da experimentação fenomenológico existenciais

implicativos, sem teoria; mas, própria e especificamente, no modo dialógico

de sermos, modo implicativo, ontológico, de sermos, modo de sermos da ação

compreensiva, do desdobramento gestáltico de possibilidades, do acontecer,

pré-objetivo, pré-subjetivo, no qual vigora a vinculação dialógica com o tu

de uma alteridade radical. Mas não a dicotomia sujeito-objeto do modo

explicativo de sermos.





Por suas próprias características gestálticas, o modo implicativo de

sermos é assim eminentemente empírico, e experimental – no sentido

fenomenológico existencial. A característica empírica e experimental da

vivencia fenomenológico existencial, compreensiva, decorre, assim, de suas

qualidades gestálticas. O modo de sermos da explicação não é experimental,

neste sentido vivencial, compreensivo, fenomenológico existencial.





A vivência implicativa, fenomenológico existencial, por sua qualidade

gestáltica, é, inicialmente, pré-compreensivamente intuitiva. Ou seja, por

sua qualidade gestáltica, dá-se, antes, como a vivência da força de uma

totalidade significativa. Uma totalidade significativa que,

caracteristicamente, é anterior à figuração paulatina de suas partes.





A ação gestáltica, a gestaltação, a implicação, demanda assim a

disposição para a afirmação intuitiva desta totalidade significativa

intuitiva, ainda em seus níveis pré-compreensivos, e em seu desdobramento

compreensivo, à medida que suas partes figuram compreensivamente, na

dinâmica de sua relação parte todo.





A disposição experimental fenomenológico existencial dialógica, a

experimentação fenomenológico existencial compreensiva, empiricamente

fenomenológico existencial, é esta disposição para arriscar e tentar

(perire) a afirmação do desdobramento vivencial da totalidade

significativa, ainda em seus níveis pré-compreensivos, à medida que,

enquanto desdobramento de possibilidade, ela desdobra figurativamente as

suas partes.





Ou seja, a disposição para afirmar este desdobramento a cada momento,

e para decididamente tentar, arriscar, a sua atualização, eminentemente

incerta, e em conflito sempre com o status quo do acontecido.













A afirmação, o desdobramento implicativo da totalidade significativa,

pode ser sustado. Bastando para tal que se saia do modo implicativo, para o

modo explicativo de sermos – para o modo teorético, ou comportamental de

sermos. A experimentação, a própria gestaltação, a performance da ação, da

atualização, dá-se na medida em que, implicativamente, insistimos,

arriscamos, tentamos, intuitivamente, pré-reflexivamente, no desdobramento

do plexo de possibilidades, no desdobramento da gestalt, no desdobramento

da ação.





O caráter experimental da implicação reside na afirmação de uma

gestalt pré-compreensiva, que evolui compreensivamente, com a qual

interagimos, mas à qual não controlamos, uma vez que, como observa Buber, a

possibilidade precisa de nós próprios para a sua ocorrência, mas não somos

nós que a criamos. Ela tem um controle próprio no pulso e no curso de seu

desdobramento, do qual participamos interativamente, se nos entregamos

afirmativamente ao fluxo de sua espontaneidade.





De modo que lidamos com o risco da incerteza, eminentemente. E lidamos

com o inconveniente que o devir da possibilidade engendra, com relação ao

status quo acontecido, do mundo, e de nós próprios.





Já a partir do sentido do verbo que lhe dá origem, da mesma forma que

dá origem à palavra empírico (o Grego perire), a experimentação em seu

sentido próprio, fenomenológico existencial, envolve esta disposição de

tentar, de arriscar, intuitivamente.

























23. IMPLICATIVO XIX. Ação. Empirismo Fenomenológico Existencial Implicativo







A vivência implicativa, fenomenológico existencial compreensiva, é

eminentemente empírica.





Sua empiria está, assim, na condição de que ela não é teórica, não é a

experiência do espectador, mas a vivência do ator. Em princípio, o que

define a empiria fenomenológico existencial, compreensiva, implicativa, é

esta sua condição de não teorética. É a própria vivência afirmativa, e não

a partir de teoria à priori.





Difere fundamentalmente, como vimos, do empirismo objetivista. Porque

o empirismo objetivista permanece no modo de sermos, explicativo, quer

dizer, não implicativo. No qual vigora a dicotomia sujeito-objeto. O

empirismo objetivista privilegia o polo objeto desta dicotomia.





Ora, a vivência implicativa, pré-reflexiva, fenomenológico

existencial, e dialógica, que caracteriza o empirismo implicativo,

fenomenológico, compreensivo, dá-se no modo implicativo de sermos, que é o

modo de sermos no qual não vigora o objeto, e no qual não vigora a própria

dicotomia sujeito objeto. Vigorando a ação, a inter ação da dialógica eu-

tu, que não é dicotomia sujeito objeto. E da qual surge a objetividade, e a

subjetividade. E a própria dicotomização sujeito-objeto.





No modo de sermos da vivência implicativa, fenomenológico existencial

e dialógica, vigora a dialógica da ação, como inter ação eu-tu, como

vivência compreensiva de possibilidade, e do desdobramento de

possibilidades.





A vivência implicativa, como empirismo fenomenológico existencial,

implicativo, compreensivo, e dialógico, distingue-se do empirismo

objetivista porque é vivência implicativa, neste modo implicativo e pré-

reflexivo de sermos, que é anterior à objetividade, que é anterior à

subjetividade. Que é anterior à dicotomia sujeito-objeto. E que é, própria

e especificamente, o modo de sermos implicativo da ação. Assim é a vivência

empírica, não teorética, fenomenológico existencial.





Este empirismo fenomenológico implicativo não conflita com o modo

teorético de sermos. Uma vez que o modo teorético de sermos é inevitável, e

interessante, a posição do espectador, anteriormente, e posteriormente, à

momentaneidade instantânea da empiria da vivência implicativa,

experimental, da performance, da interpretação, da ação do ator. Esta, não

obstante a ocorrência, inevitável, a seguir, da experiência teorética, será

sempre empírica, implicativa, compreensiva, fenomenológico existencial, e

dialógica.





























24. IMPLICATIVO XX. Ação. Argumentatividade e Aporia das Possibilidades. O

Método Aporético.





Argumentatividade e Aporia na vivência da constituição da dominância no

plexo da experiência do desdobramento das possibilidades;













Em sua vivência fenomenológico existencial, compreensiva, implicativa,

as possibilidades, as forças, que se desdobram em ação, são sempre

múltiplas.





Compreensivas, em seu caráter de consciência pré-reflexiva, as

possibilidades se dão sempre, em seu desdobramento, como sentido, como

logos – fenômeno-logos, dia-logos. Sua vivência compreensiva como sentido,

é, sempre, a vivência de plexos, de multiplicidades organizadas de

possibilidade. Na multiplicidade de seus plexos, elas competem entre si.





Na verdade, elas competem entre si. O que quer dizer que, a nível

cognitivo, a nível de consciência pré-reflexiva, compreensiva, a nível de

vivência de logos, de sentido, elas argumentam entre si, implicativa e

compreensivamente.





O que coloca limite a uma possibilidade, em sua força, são outras

possibilidades, a força de outras possibilidades. O que coloca limite às

dominâncias de um plexo de possibilidades são outras dominâncias de plexos

de possibilidades.





Quando uma dominância tem força para se impor, ela vigora, e se

desdobra. Decaindo progressivamente, enquanto, concomitantemente, se

atualiza, se realiza, se coisifica...





A coisificação, e a competitividade de outras possibilidade, e

dominâncias de possibilidades, impõem aporias ao fluxo das possibilidades.





As aporias se constituem como interrupções no fluxo do desdobramento

das possibilidades (poro, passagem; a/poria, sem passagem).





Ao mesmo tempo em que são limites, são estes limites das aporias que

se determinam e promovem o desencadeamento do tempo do desdobramento de

outras possibilidades e dominâncias.





De modo que, na vivência fenomenológica e existencial, o vigor da

possibilidade constitui o seu desdobramento, decaimento, e esgotamento. A

sua aporia; e determina a emergência poiética de novas possibilidades.

Essas novas possibilidades competem entre si, e argumentam entre si, a

partir de suas forças inerentes, e a partir de seus sentidos compreensivos.

Até que podem emergir, e se desdobrar, em seus processos formativos, de

formação de figura e fundo, as mais potentes plasticamente.





Processo implicativo, e compreensivo, é este o desdobramento da ação,

da implicação, da interpretação compreensiva.





Permitir, e insistir, afirmativamente, na vivência afirmativa da

intensidade da possibilidade, na vivência do tempo do vigor da

possibilidade, na vivência do decaimento, e do tempo da aporia da

possibilidade; no tempo da criação; e na vivência da emergência de novas

possibilidades, é o que constitui o método aporético. Desenvolvido já por

Aristóteles, e retomado por Brentano, no empirismo fenomenológico

experimental da fenomenologia e da psicologia de sua tradição.





























25. IMPLICATIVO XXI. Ação. Dialógica.





O caráter dialógico da ação, o caráter dialógico da Implicação.













Como temos observado, a ação, a implicação, tem na compreensão, na

consciência pré-reflexiva compreensiva, o seu aspecto cognitivo.





A ação, a implicação, dá-se no modo de sermos fenomenológico

existencial. Que, como vimos, é um modo de sermos em cuja momentaneidade

instantânea não vigora a dicotomia sujeito objeto.





A momentaneidade instantânea da ação, a implicação, não obstante, dá-

se estrutural e compreensivamente como a vivência de uma vinculação

dialógica, e incontornável, com uma alteridade radical. Esta alteridade

radical é a alteridade ativa, possibilitativa, e que não é objeto, do tu.





O tu é possibilidade e ação na dialógica da relação.





A momentaneidade instantânea da dialógica se dá como uma implicação

recíproca, eu-tu, na qual o tu se remete ao eu como possibilidade, e como

sentido; e, como possibilidade e como sentido, o eu se remete ao tu.





A dinâmica deste movimento do eu para o tu, e do tu para o eu, como

possibilidade e como sentido, a dinâmica desta inter-ação, cria, como inter-

ação, uma esfera dialógica de vinculação entre o eu e o tu. A esfera do

entre – do inter. Esfera esta que é exatamente designada pelo prefixo dia,

do dia-logos. Esta esfera do entre é uma esfera de compartilhamento de

sentido.





Nesta dialógica da ação, o tu se remete compreensivamente ao eu como

sentido; enquanto o eu se remete compreensivamente ao tu, como sentido. De

modo que existe, vivencialmente, compreensivamente, o devir da movimentação

do eu para o tu, do tu para o eu. Criando um campo dialógico compreensivo,

como esfera de inter ação entre o eu e o tu – esfera de compartilhamento de

sentido, de dia-logos.





Neste campo dialógico de sentido, compreensivamente compartilhado, o

diálogo se dá como compartilhamento (dia) de sentido (logos), como

diálogo..





O dialógico pode se dar, então, como campo compreensivo de

compartilhamento de sentido, em todos os âmbitos da Implicação. (1) No

âmbito da relação com a natureza não humana, (2) no âmbito da relação entre

humanos, a esfera do inter humano; e (3) no âmbito da relação com o

sagrado. E pode se dar como relação com a outridade de nós próprios. Da

qual continuamente emergimos como possibilidade.





No âmbito da relação inter humana, ou no âmbito da relação com o

Ambiente, a outra pessoa ou o Ambiente podem, no modo implicativo de

sermos, ser vividos como possibilidade em desdobramento, como tu; ou podem,

explicativamente, ser experienciados como objetos – como isso.





























26. IMPLICATIVO XXII. Ação. Implicação. Ontologia. Peculiaridade Ontológica

do ser humano: ser ontológico.













A Ontologia é a área da filosofia que estuda a peculiaridade dos

seres.





Qual a peculiaridade, para a Ontologia, deste ser que é o ser humano?





Para a Ontologia, a peculiaridade ontológica do ser humano é a de ser

ele um ser que é, que devém, onto-lógico; um ser que devém, lógico – um ser

que em sua originalidade se constitui como sentido. Um ser, ontos, cuja

peculiaridade ontológica é de ser ontológico, um ser cuja peculiaridade é a

vivência de sentido...





E que sentido é este? É a vivência compreensiva, implicativa, pré-

reflexiva, de sentido (logos), fenômeno-lógica, dia-lógica, que caracteriza

este ser que é o humano naquilo que ele tem de mais originário.





Os termos Ontologia e ontológico têm aqui cada um deles duas acepções

diferentes.





Na primeira delas, referimo-nos à peculiaridade explicativamente

ontológica, característica, do ser humano; que é a vivência do logos, do

sentido.





Na segunda, falamos do próprio logos, do próprio sentido.Onto sentido,

onto-logos, cuja vivência caracteriza o ser humano. Do logos. O onto logos,

a vivência de sentido que é ontológica do ser humano.





Logos, no caso, que é a constituição do desdobramento da possibilidade

como consciência pré-reflexiva, como compreensão, e implicação. Sendo assim

a vivência deste sentido, o onto logos, o que caracteriza a peculiaridade

do ser humano. A vivência implicativa, compreensiva, fenomenológico

existencial, e dialógica, empírica, experimental, e hermenêutica é,

portanto, vivência de logos, e é ontológica. O sentido, compreensivo, que

nela se constitui, como consciência pré-reflexiva é o logos, o ontologos do

ser humano. Que é eminentemente, intrínseca, própria e especificamente, dia-

logos.





















27. EXPLICATIVO 3. Inação. A Coisa, e a re-flexão sobre a coisa. A mera re-

petição da coisa.





O caráter inintensional, não tensional, não intensional, da consciência, e

do modo explicativo de sermos, modo de sermos reflexivo, teorético; e do,

explicativo, modo comportamental de sermos.













O modo explicativo de sermos – quer seja o modo teorético, ou o modo

comportamental de sermos – não é tensional, não é intensional.





É ex-tensional.





No modo explicativo de sermos não vivenciamos a tensão da força das

possibilidades em desdobramento, não vivenciamos o desdobramento

compreensivo de possibilidades, Não vivenciamos a consciência compreensiva

e implicativa do ator e da ação. Não vivenciamos o acontecer, não

vivenciamos intratensionalmente, compreensivamente, o desdobramento da

ação. O modo explicativo de sermos é o modo de sermos do acontecido, da

coisidade, da realidade.





Desta forma, não vivenciamos neste modo explicativo de sermos a

tensionalidade, a intensionalidade, própria da presença da vivência da

possibilidade, e de seu desdobramento. Não vivenciamos a tensionalidade, a

intensionalidade da ação compreensiva, a interpretação compreensiva, em sua

tensionalidade, em sua intensionalidade, em sua criatividade, e alegria

próprias.





O modo implicativo de sermos, modo fenomenológico existencial e

dialógico, modo ontológico de sermos, é o modo de sermos do desdobramento

de possibilidades, da ação. O modo de sermos da nossa condição de atores,

modo implicativo de sermos. Que, sendo o modo compreensivo de sermos da

ação, é o modo de sermos do acontecer.





Como o modo explicativo de sermos não é o modo de sermos no qual

vivenciamos possibilidades, e o desdobramento de possibilidades, na

compreensiva da ação, os momentos da experiência do modo explicativo não

são momentos do acontecer. São momentos da instalação do acontecido. E da

realidade.





A realidade, em sua coisidade, ex-tensa, objetiva de acontecido.

Realizada, atualizada, acontecida. Instalação, instalada.





Momentos nos quais o processo de vivência do desdobramento das

possibilidades, a ação, e o acontecer, já se esvaíram. Da mesma forma que

já se esvaíram a tensão, a tensionalidade, a intensionalidade, a eles

correspondente. E nos quais elas não mais vigoram.





A instalação da realidade, o acontecido, são momentos do modo

explicativo de sermos, momentos nos quais vigora a experiência da

instalação do ente, da instalação da coisa, enquanto acontecidos. E,

momentaneamente não tensionais.





Até que, novamente, a ação possa vir a infundi-los de possibilidades e

de presença, de atualidade, e vir a tensioná-los, com o desdobramento de

possibilidades, com a ação, a atualização.





O modo explicativo, de sermos, não implicativo – o modo teorético, e o

modo comportamental de sermos --, modo igualmente não tensional de sermos --

é, assim, um modo inintensional. Diferentemente do modo implicativo de

sermos, que é caracteristicamente, intrínseca, e eminentemente, um modo

tensional, intensional, de sermos.





Coisificado, carente da ação, de atualidade, e de presença, o modo

explicativo de sermos é o modo no qual a coisa, acontecida, é solicitada, é

pedida, e se re-pete. Mais que isto, o modo explicativo de sermos é o modo

de sermos no qual se desintegra a integridade dialógica eu-tu da ação, do

modo implicativo de sermos (que não é relação sujeito – objeto), e se

constitui o modo de sermos, eu-isso, da dicotomia sujeito-objeto. No âmbito

desta dicotomia, a coisa é objeto que pode ser contemplado, teóricamente, a

partir da perspectiva de um sujeito, que não é o ator, da perspectiva de um

sujeito espectador.





















28. EXPLICAÇÃO. Inação. Reflexão – Teoria.





A reflexão, a teoria, o modo teorético de sermos, dá-se em

decorrência, e diverge e diferencia-se do modo ativo, implicativo, de

sermos. A reflexão, e a teoria, o modo teorético de sermos,

caracteristicamente se dá de um modo posterior à ação, à interpretação

fenomenológico existencial compreensiva, e implicativa.





O modo ativo de sermos, fenomenológico existencial, compreensivo,

implicativo, dialógico, é, propriamente, ativo; é acontecer, como vivência

do desdobramento compreensivo e implicativo de possibilidades. Com todas as

características que este modo de sermos enquanto tal implica: quais sejam:

a de ser da ordem do modo dialógico eu-tu de sermos, e de não ser,

portanto, da ordem da dicotomia sujeito-objeto; de ser um modo

desproposital de sermos, e de não ser um modo de sermos da ordem da

causalidade; de não ser da ordem da utilidade, de não ser da ordem dos

úteis, e da utilização; de não ser, enquanto modo de sermos do acontecer e

do devir, da ordem das coisas e da coisidade, de não ser da ordem da

realidade, do acontecido, uma vez que a realidade, se constitui com a

realização, com a atualização da possibilidade: com a coisificação da

possibilidade. Que, em seu processamento compreensivo, e implicativo, como

desdobramento de possibilidades, é a ação, a atualização, a realização.





O modo teorético de sermos, própria e especificamente explicativo, se

constitui depois da terminação do modo ativo, implicativo, de sermos.

Própria e especificamente, depois que a vivência e o esgotamento da

vivência de sua instantaneidade sempre momentânea produz, realiza,

atualiza, a coisa, a coisidade... E, fora do modo implicativo, ativo,

compreensivo, de sermos, constitui-nos como modo de sermos do acontecido,

no qual vigoram a dicotomia sujeito-objeto, a causalidade, a utilidade.





Assim, se a ação, a interpretação fenomenológico existencial,

compreensiva, implicativa, e dialógica, se constitui como o próprio

processo fenomenológico existencial do acontecer; a reflexão, e o teorético

se constituem enquanto acontecido.





Na verdade, constituída a coisa -- na ação, com o esgotamento e

realização da força da possibilidade --; reconstituído o modo de sermos da

dicotomia sujeito-objeto; a coisa, material ou psicológica, constituída

como objeto, pode agora ser explicativamente contemplada. Na abstração do

movimento de sua instalação, na abstração da ação, na abstração da vivência

compreensiva, implicativa, de corpo e sentidos. Como objeto abstratamente

teórico, abstratamente contemplado, por um sujeito abstratamente teórico.

Explicativo.





A experimentação da ação nunca é um retorno. Experimentada, ela

desdobra a sua força de possibilidade, desde a pré-compreensão até a

realização, a coisificação. Constituída a coisa como objeto, podemos re-

tornar sobre o objeto instalado, e re-apresentá-lo: representá-lo

teóricamente.





O modo implicativo de sermos, compreensivo, fenomenológico

existencial, não é, assim, portanto, o modo de sermos da re(a)presentação,

o modo de sermos da representação. Mas é, em específico, própria e

especificamente, o modo de sermos da apresentação. Apresentação, enquanto

apresentação da possibilidade, em sua força, que se projeta, que se

insinua, pressivamente, ex-pressivamente, já desde a pré-compreensão, e

que, na ação, no presente da ação, estamos desafiados a realizar.













E como a reincidência, a repetição sobre, e dos produtos coisificados

do acontecer. Da ação. Da interpretação fenomenológico existencial.





Assim, é necessária a ação implicativa, fenomenológico existencial,

para a objetivação, para a constituição da coisa, sobre a qual re-fletimos,

re-incidimos, explicativamente, no explicativo modo de sermos.





Esta re-incidência é a re-flexão, a re(a)presentação. A teoria, o modo

teórico de sermos; e o modo de ser de nossa condição, não de atores,

implicativamente compreensivos, mas de espectadores.





























29. EXPLICAÇÃO. Inação. Comportamento. Com-portamento. O comportamento é

explicativo.













Sem portamento, a ação compreensiva, implicativa, é um des portar, é

um desportamento. Porque nela, ao modo de sermos da ação, implicativa,

compreensiva, fluímos, no fluxo estético, compreensivo e implicativo, do

desdobramento das possibilidades.





Já o com portamento, não. O com portamento é "com porto", não é fluxo,

é com-portamento.





E o porto do comportamento é o passado, o acontecido, é a repetição, e

a padronização.





O comportamento é a dimensão padronizada e repetitiva de nossa

atividade. Na medida em que se constituem -- a partir da potência e do

ineditismo vivencial, compreensivo, e implicativo, da vivência de

possibilidades -- a ação, a interpretação fenomenológica, e compreensiva,

implicativa, não é atividade padronizada e repetitiva. Ainda que forneça à

atividade padronizada e repetitiva, ao comportamento, a matéria prima, os

produtos coisificados da vivência ativa, poiética, que podem ser, então,

padronizados, e repetidos.





Mas, então, realizados, já decaídos e coisificados. Ônticos, entes.

Oriundos do presente.





Neste sentido, a repetição e a padronização teóricas são, própria e

especificamente, com porto. Com port a mentais. E é curioso perceber como o

comportamento, da mesma forma que a teoria, não é implicativo, mas é

explicativo; ao mesmo tempo em que a teoria é comportamental.





Teorização e comportamento dão-se no acontecido. Na repetição da

explicação. Que se originam e constituem na vivência múltipla e

multiplamente articulada em processo de formação de figura e fundo da ação.

Implicativa.





A ação, a interpretação fenomenológico existencial, implicativa,

compreensiva, é desporto; desportamento. Desporta e flui no devir

implicativo, criativo.

































CONCLUSÃO.





Implicação, Consciência e intensionalidade pré-reflexivas. Compreensão

gestáltica. Aporia. Aporética. Argumentatividade. Ação. Interpretação.











A implicação -- que caracteriza a vivência no modo fenomenológico

existencial de sermos -- dá-se como vivência, como consciência, pré-

reflexiva da tensionalidade, da intensionalidade, do compreensivo

desdobramento de possibilidades: do compreensivo desdobramento da ação; ou

seja, a vivência da implicação dá-se como vivência compreensiva do

desdobramento de gestalts¸ da vivência compreensiva do desdobramento da

dominância da multiplicidade, de um plexo, de possibilidades.





Consciência pré-reflexiva, pré-teorética; e pré-comportamental, esta

vivência da implicação se constitui assim como compreensão. A compreensão é

a constituição como consciência pré-reflexiva, fenomenológico existencial,

e dialógica, da dominância de uma multiplicidade, de um plexo, de

possibilidades. É, pois, aspecto cognitivo do desdobramento da ação, do

desdobramento de possibilidades.





A compreensão é especificamente gestáltica. Na (des)medida em que se

dá sempre como a totalidade significativa, compreensiva, que é diferente da

soma de suas partes. E é vivenciada inicialmente como uma totalidade de

partes, que só sucessivamente se configuram paulatinamente como tais.





Originaria e primitivamente, portanto, a consciência implicativa --

compreensiva, Gestáltica -- se dá, intuitivamente, como consciência pré-

reflexiva, da dominância da atividade do plexo de possibilidades, na medida

em que é vivenciada como totalidade significativa, anteriormente à

configuração compreensiva paulatina das partes, que re-formam, agora como

coisa, possibilidade desdobrada, exaurida, realizada, a totalidade, a

gestalt, atualizada.





O desdobramento gestáltico da dominância das possibilidades, da ação,

é o que entendemos como Implicação, e como Interpretação. No caso

Interpretação compreensiva, implicativa. É a consciência da ação, e do

ator.





Projetativo. E não subjetivo, nem objetivo.





Implicação, e não explicação. Interpretação própria e especificamente

compreensiva, fenomenológico existencial, e não a interpretação

explicativa.





Na vivência gestáltica da ação, e enquanto sentido, própria e

especificamente, enquanto logos, dia-logos, fenômeno-logos, em sua

intrínseca multiplicidade, pluralidade, implicativas, as possibilidades

competem argumentativamente umas com as com outras, se desdobram, se

atualizam. De um modo tal que as possibilidades se limitam entre si.

Impondo-se aporias uma às outras.





A aporia é o limite do fluxo do desdobramento da força da

possibilidade.





No limite, na aporia, emergem outras possibilidades, outras

implicações, que, logos, sentido, compreensivas, argumentam, competem, e

limitam-se entre si. Até que as mais potentes plasticamente imponham os

seus desdobramentos dominantes.
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